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Contexto
A geração automática de código tem sido uma técnica já bastante amadurecida nos últimos anos. Vários trabalhos foram desenvolvidos no sentido de produzir-se código de forma automática e eficiente, contribuído assim com um ganho de produtividade por parte do programador, que cada vez menos se vê obrigado a produzir código repetitivo e a desempenhar tarefas de reestruturação
[1] de forma quase mecânica.

Apesar do grande avanço na área de geração de código e refactorings, o paradigma básico no qual se apóia o processo de geração ainda se mostra em relativo baixo nível, exigindo experiência dos programadores na tarefa de configuração de ferramentas e especificação de transformações de programas. Este é o caso de ferramentas como o JRefactory [2], um reestruturador de código Java que promove vários tipos de refactorings automáticos. Apesar de extremamente fácil de utilizar, estender-se a ferramenta para dar suporte a novas manipulações de código exige um bom conhecimento de manipulação de árvores sintáticas, além de conhecimento e escrita de código Java. Visando acabar com esta limitação natural das ferramentas de geração de manipulação de código, Castor e Borba propuseram JaTS [3], um sistema para transformações sobre programas Java, capaz de não apenas transformar, mas também gerar código ainda não existente. O grande diferencial deste sistema está no fato de que a geração de código é especificada através de uma linguagem de templates, tornando o sistema naturalmente extensível. Apesar desta técnica ter se mostrado incrivelmente útil na área de geração de código, ela exige do desenvolvedor um bom conhecimento da linguagem JaTS. Devido a este fato, surgiu a ferramenta Coder [5], um gerador automático de código que se baseia no engenho de geração JaTS. O Coder apresenta uma interface totalmente gráfica e não exige nenhum conhecimento manipulação de código ou linguagem de templates por parte do usuário, no entanto, esta transparência dada ao usuário torna o espectro de possibilidades de geração limitado, tornando o desenvolvedor dependente de um suporte técnico que conheça JaTS e os componentes básicos do Coder para possíveis extensões. 

Algumas IDEs (Integrated Development Enviroment) também oferecem linguagens de templates muito simples para geração automática de código, como é o caso do JBuilder [6] e do Eclipse[7]. No entanto, mesmo simples e limitadas, estas linguagens requerem certa experiência dos desenvolvedores para um uso produtivo das mesmas. Fatos como estes tem mostrado que, considerando uma abordagem bottom-up no processo de produção de programas, há um inevitável antagonismo entre facilidade de uso e estensibilidade.

Focando-se em uma abordagem top-down, avaliando-se, portanto, o outro extremo da engenharia de software, onde se encontra o alto nível das especificações das listagens de casos de uso, pode-se notar que estas, mesmo sendo produzidas em linguagem natural, seguem um determinado padrão. Não obstante, esta linguagem de especificação de casos de uso se mostra infinitamente extensível e fácil de usar, devido ao fato da natural adaptação do ser humano à sua própria linguagem de comunicação.  Além de tudo, ela oferece informações suficientes para a produção automática do código de grande parte dos sistemas. 

Ao mesmo tempo em que as especificações de casos de uso oferecem vasta expressividade em relação à especificação de sistemas, elas tornam a tarefa de interpretação difícil para um programa de computador, por envolver reconhecimento de linguagem natural. Devido a este gap semântico entre as especificações de casos de uso e as linguagens de programação, grande parte do trabalho dos programadores tem sido uma mera tradução entre estas linguagens, com muito pouco ou nenhum esforço intelectual. Seria, portanto, bastante razoável a idéia de reduzir-se o gap semântico existente entre as especificações de casos de uso e a escrita de programas, de forma a automatizar-se grande parte do processo de produção de código de programas.

Objetivo

Visando-se a automação no processo de geração de código, a proposta do trabalho é a definição de uma linguagem de alto nível que possa ser utilizada para a escrita de fluxos de eventos de casos de uso. O objetivo é que a linguagem atenda aos requisitos básicos de uma linguagem de programação, com forma (sintaxe) e significado (semântica) bem definidos, permitindo assim que seja interpretada por um engenho de geração, mas ao mesmo tempo, de um alto nível tal que engenheiros de requisitos sem nenhum conhecimento em linguagens de programação possam utilizar a mesma. Esta linguagem deverá ser muito próxima à linguagem natural, possuindo termos chave imersos em texto livre, que possam ser utilizados para extração de informações durante o processo de interpretação.

O trabalho visa uma vasta análise de diversos documentos de casos uso e, a partir das informações coletadas, conseguir-se a extração de uma linguagem expressiva o suficiente para que se possa produzir um documento contendo a especificação formal da linguagem e, posteriormente, a definição de um sistema de geração de código baseado na mesma.

Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto

	Definição do escopo dos trabalhos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento e estudo de listagens de casos de uso a fim de identificar padrões
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definição da linguagem
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produção de especificação formal da linguagem
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Proposição da arquitetura geral do sistema de geração de código
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrita do relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração da apresentação final
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� Do inglês refactoring, reformulação de código existente a fim de torná-lo mais legível e extensível, sem alteração nas funcionalidades do programa





